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			Este livro foi idealizado e escrito pensando em meu querido e amado filho Nícolas. Pretendo dá-lo a ele quando tiver idade suficiente para compreender todos os maravilhosos conceitos que estão aqui inseridos. Sinto que o meu conhecimento é a maior herança que posso deixar, pois o conhecimento é a única coisa que jamais tirarão dele.

		


		
			
Introdução

			A nossa felicidade não se limita em apenas um conceito, várias pessoas têm muito sucesso em uma determinada área, com, por exemplo, a financeira, mas estão despedaçadas familiarmente ou psicologicamente, mas uma coisa complementa a outra, assim como existem pessoas que têm um relacionamento incrível com sua família, mas estão quebradas financeiramente. Não há como alcançar a felicidade se alguma área da sua vida não está resolvida. Este livro vai te mostrar como ser verdadeiramente feliz, como conseguir alcançar a plenitude em todas as áreas de sua vida. Para que, assim que terminar de conhecer os cinco pilares, possa criar os seus próprios, pois a felicidade também é algo individual e jamais terá uma pessoa que poderá te dar uma “receita de bolo” sobre a felicidade. O que mostro aqui são as bases, o ponto principal para que você possa ter equilíbrio emocional a ponto de construir novos pilares com suas particularidades.

			Também falo um pouco de como se portar perante as outras pessoas, pois, nem sempre, devemos ser fechados a tudo, tampouco abertos demais para pessoas que não desejam o seu bem. Só de você estar lendo este livro já é uma pessoa diferenciada, que busca o desenvolvimento pessoal, então o ponto mais importante você já tem: a vontade de vencer e ser feliz. Fique comigo até o final deste livro e te garanto que vai terminá-lo muito melhor do que quando começou, leia com calma e aplique os conceitos pouco a pouco, para que se tornem hábitos e possam mudar a sua vida para sempre.

			Agradeço, de coração, por dar a si esta oportunidade. Escrevi este livro pensando em você, pois o conhecimento liberta a mente do homem, mostra a verdade, então não pare neste livro, procure sempre mais. Juntos podemos mudar o mundo.

		


		
			
Comportamento

			Primeiro gostaria de falar o que eu quero dizer quando digo comportamento. Seria aquele comportamento que sua mãe falava quando você ainda era uma criança? “Vê se você se comporta, heim, menino(a)”; ou aquele comportamento em sala de aula, em que a professora estava sempre chamando a atenção dos alunos e pedindo, praticamente implorando, para se comportarem direito? Bem, tudo isso e mais um pouco. Quando falo de comportamento, estou sendo bem objetivo, quero dizer ao pé da letra “Modo de se comportar, de proceder, de agir diante de algo ou alguém”, assim como está no dicionário, é o modo de como devemos nos portar perante as outras pessoas e até como você se comporta consigo. Pode não parecer, mas, às vezes, sabotamo-nos e temos um péssimo comportamento conosco. Pronto, sabendo disso, podemos iniciar nosso diálogo de como se comportar melhor perante as pessoas que inevitavelmente virão ao nosso encontro no dia a dia, mas também a nós mesmos.

		


		
			
Neutralidade é Superioridade

			Quem aqui não tem aquele conhecido que, toda vez que quer conversar, é para reclamar de algo ou ficar falando mal da vida de outros? Ou, então, aquela pessoa que você nem sabe o porquê, mas, depois de conversar um tempo com ela, parece que você já fica até para baixo, sentindo-se mal, desanimado! Bem, isso acontece porque há pessoas que são as famosas “sugadoras de boas energias”. Você deve evitar essas pessoas e, mais importante ainda, você não pode ser essa pessoa! Tome cuidado, preste atenção em você mesmo, normalmente nós não nos damos conta o quanto reclamamos e o quanto isso faz mal para quem está ao nosso redor e, principalmente, para nós mesmos. Sempre colocamos no outro o que temos de errado conosco e, normalmente, se você está colocando muitos defeitos nos outros, é porque está precisando prestar mais atenção em você mesmo. 

			Consequentemente sempre haverá o inverso na sua família ou entre os amigos, é aquele “cara” extremamente fanfarrão, para quem tudo é piada, sempre de bom humor, tira sarro, não há tempo ruim para ele. Se for para ser um dos dois, que seja o fanfarrão, mas lembre-se de que tudo que é demais estraga, temos que ter equilíbrio, pois nosso humor, tanto para baixo como para cima demais, vai acabar por desagradar quem está ao nosso redor. Algumas pessoas se identificam mais com os “mal-humorados”; e outras, mais com os “super bem-humorados”, porém sempre pode gerar embaraços. Comece a reparar que quem é mais próximo do centro entre eles nunca tem problemas, dificilmente, alguém que se mantém mais neutro, pendendo apenas um pouco para o lado bem ou do mal humorado, sofre algum tipo de problema social.

			Para facilitar o entendimento, vou dar um exemplo hipotético: nosso humor é como um óculos, em que o mau humor é o óculos de lentes vermelhas, e o bom humor é o óculos de lentes verdes, e, quanto mais forte é o seu sentimento, mais forte é o tom dessa cor. Então, quando fica de mau humor, é como se colocasse os óculos de lentes vermelhas e tudo que você verá será vermelho. Às vezes, mais claro; às vezes, mais escuro, mas tudo será vermelho. Quando seu parceiro(a) te olha, logo você já acha que ele(a) está bravo(a) com você, que está olhando de cara feia. A tudo que você olha, parece que nada está bom, o almoço não fica legal, o seu celular parece que está travando mais do que o normal, o trânsito está mais intenso hoje, e assim vai, às vezes, o dia inteiro, e você não consegue tirar esse bendito óculos, e, por isso, acaba perdendo o seu precioso dia. Por outro lado, quando você está com um humor muito alto, é como se colocasse os óculos de lentes verdes, como se tudo estivesse maravilhoso, você olha para aquele vendedor que está tentando te empurrar aquela última peça do ano passado, toda riscada, que nem é exatamente o que você queria, mas, como você está de ótimo humor, ele te oferece um desconto de 30% do valor cheio, o que, na verdade, é o preço normal por ser uma peça de mostruário e, na hora, incrivelmente, você não vê os riscos, não percebe que não é exatamente o que você procura, porém não raciocina direito e aceita com um sorriso de orelha a orelha, achando que fez um ótimo negócio, no entanto, na verdade, de “ótimo” só foi a comissão do vendedor.

			Então todos os extremos são prejudiciais, você tem que tentar se manter sem os óculos e ver as coisas como realmente são, sem filtros, principalmente quando tiver que tomar uma decisão importante, nunca tome uma decisão que vai fazer diferença na sua vida em um momento de alegria ou felicidade extrema, pois isso, com certeza, pode te trazer problemas. 

			Assim como algumas empresas de “Marketing Multinível” convidam-no para um evento no qual se tocam músicas animadas, personalidades importantes falando sobre sucesso, que você pode ficar rico facilmente, servem a você água gelada, todo mundo te trata bem, tudo isso faz parte de um plano para elevar seu estado emocional a um ponto em que não consiga dizer não, ou tenha uma grande dificuldade de fazer isso, afinal eles te trataram tão bem, a música é tão legal, como posso dizer não? Existem algumas empresas sérias que fazem isso claro, porém estou aqui só para te informar que esse tratamento não é à toa, e você merece saber o que estão tentando fazer com você, então, mais uma vez, não tome nenhuma decisão influenciada pelo seu estado de humor.

			O exemplo contrário seria quando você tem um carro que, por ventura, apresenta alguns pequenos contratempos, os quais, numa situação normal, poderiam ser facilmente solucionados com uma revisão que gastaria pouco mais de 5% do valor do carro, para deixá-lo em ótimas condições de novo, porém, devido ao último problema que ele apresentou, deixou-o furioso, e você já não aguenta mais ter que arrumar aquele carro, parece que nada mais nele funciona, que ele está a ponto de ir para um ferro velho, você só pensa em se livrar daquilo. Aí, nesse momento, você vai em uma agência, tentando vender o seu carro, e vem alguém muito equilibrado, vê a sua situação e logo percebe que se gastar cerca de 5% do valor do carro e dar uma lavada nele vai conseguir vendê-lo no preço de tabela ou talvez mais, contudo ele vê em você uma oportunidade, então ele se chega, falando que o carro tem coisas para arrumar, que o modelo anda meio desvalorizado, mas, para te “ajudar”, ele aceita ficar com o seu carro por 30% abaixo do valor de tabela, e você, como está enfurecido com o carro, nem pensa duas vezes, vai logo entregando a chave e perdendo seus 25% ou mais. 

			Então, sempre que estiver nervoso demais ou feliz demais, peça para alguém de fora te ajudar a analisar o problema ou, simplesmente, peça um prazo maior para que possa pensar, não tome decisões por impulso, pois pode fazer toda a diferença. E isso não significa ser uma pessoa fria e sem sentimentos, não é isso, mas ter a noção de que suas emoções inevitavelmente vão te influenciar e normalmente para o pior.

			“Nunca tome decisões importantes sob o efeito exagerado de suas emoções, inevitavelmente 
você vai se arrepender”

		


		
			
Pare de Perder Tempo!

			Se você chegou até aqui, está à frente de muitas pessoas, com certeza, mas ainda é provável que desperdice boa parte do seu tempo nas famosas redes sociais, que são a nova droga da atualidade. Estamos viciados nelas e nem nos damos conta, perdemos horas do nosso precioso dia vendo coisas que nem sabemos o porquê estamos interessados naquilo .Toca uma notificação e você corre para pegar o celular como se fosse uma coisa urgente e, quando vê, é “Bom dia, grupo”. Deixa o celular na mesa para ir tomar um café com a família e, no auge da conversa, toca de novo uma notificação, e “sua amiga marcou você em uma promoção”, PARE! Por favor, PARE de perder tempo com essa droga que está corroendo a sua mente, ou, pelo menos, coloque um limite de tempo para usar isso, vocês não fazem ideia de quanto isso é sério. 

			Há um tempo, havia um amigo que usava com mais frequência as redes sociais, tendo em vista a sua necessidade de realizar vendas por meio delas, porém, como ele não havia estabelecido um limite de tempo, começava postando suas mercadorias, terminava de postar tudo que precisava, aí se dava a desculpa que já havia feito seu trabalho e agora “merecia” relaxar um pouco, olhando as “atualidades”. Mas, depois de muito tempo perdido, ele se deu conta do quanto isso era inútil e improdutivo e, às vezes, acabava perdendo horas, olhando aquilo e, toda vez, acabava saindo meio depressivo, pois ali todas as vidas pareciam ser mais felizes do que a dele.

			Certo dia, ele veio comentar isso comigo, e eu falei para ele dar um basta, “Isso tem que acabar”. O que disse para ele é o que quero expressar aqui, saiba que a maioria dos “posts” que você acha incrível foi alterado de alguma maneira, as pessoas querem que você pense que eles estão extremamente felizes, que possuem uma vida impressionante, porém, se fosse verdade, não haveria necessidade de ficar postando nas redes sociais. E isso é só uma maneira que as pessoas têm de tentar provar para os outros, e para elas mesmas, que são felizes. E aí que mora o perigo, muitas dessas pessoas, na verdade, estão sentindo-se muito tristes e numa tentativa desesperada de chamar a atenção para ganhar um elogio ou simplesmente, ver quantas pessoas vão “curtir” suas fotos. Tudo isso, em muitos casos, pode ser até um sintoma de depressão. Então nunca fique se comparando com as pessoas que você vê nas redes sociais, pois, na maioria das vezes, não é realmente o que parecem ser.

			Aproveite seu tempo para evoluir pessoalmente, profissionalmente e espiritualmente. Hoje vivemos uma vida tão corrida, temos tão pouco tempo livre. A vida é muito mais do que ganhar uns “curtir”. Esse é um dos comportamentos mais importantes que você deve ter na sua vida, o comportamento de cuidar da sua evolução. Reserve um tempo para si e, se preciso for, anote na agenda ou acorde mais cedo, você precisa de um tempo só seu.

			Há quem não goste muito de meditação, porém, depois de um tempo de prática, é uma das coisas que recomendo, nem que seja apenas cinco ou dez minutos por dia, não importa, mas reserve um momento e pare com toda a sua correria da vida. Dê a si um tempo para meditar, para pensar, para relaxar, deixe os pensamentos fluírem livremente na sua cabeça, você não faz ideia de como isso pode trazer pensamentos incríveis e ideias que podem mudar a sua vida nesses momentos. Essa é a hora que sua mente esvazia e descansa para seu o subconsciente entrar em ação e trazer aquela ideia, que você jamais iria pensar em um dia turbulento. Mais adiante, vou abordar isso novamente, explicando como eu faço.

			Também deixe um momento para estudar, independente do que você faça, sempre temos algo a aprender, não estou falando de estudar para faculdade ou cursinho, claro que se você tiver esse compromisso é importante cumprir, porém estou falando de desenvolvimento pessoal. Seja hoje melhor do que ontem, e amanhã melhor do que hoje, evolua, estamos nesta vida para evoluir, para sermos melhores, de o seu melhor independente da área que você atua, se esforce de verdade. Aprenda algo novo todos os dias e você vai ver como isso vai te mudar drasticamente, saia da sua área por um momento, veja algo novo, isso é incrível, experimente. 

			Pare de gastar seu tempo com coisas que não levam a lugar nenhum, pare de conversar com pessoas que só te puxam para baixo, que falam que você não deveria tentar isso ou aquilo; procure pessoas que te ponham para cima, que te encorajem a lutar por algo melhor, que te ajudem a evoluir; não perca tempo com pessoas “sugadoras de boas energias”, não perca tempo discutindo para ver quem tem razão, não perca tempo brigando no mercado porque o produto estava marcado que eram 19 centavos mais barato, não perca tempo brigando no trânsito, não perca tempo! Há coisas na vida que não valem a pena. Lembre-se de que seu tempo é o bem mais precioso que você possui, e a vida é curta demais para perder tempo.

			“Aproveite a vida com as coisas boas, não perca 
tempo com algo que não vale a pena.”

		


		
			
Dê o seu máximo!

			Hoje em dia, vemos várias pessoas que adotam a filosofia do mínimo esforço, as quais, cada vez mais, estamos sendo doutrinados a seguir. Antigamente tínhamos que nos levantar do sofá para trocar o canal da televisão, depois evoluímos para o controle remoto, agora já há televisores com os quais só precisamos falar “Olá, tv, ligar”. Temos os carros automáticos, os smartphones e várias outras coisas que vieram para facilitar a nossa vida, porém isso está nos deixando cada vez mais preguiçosos, e estamos levando esse conceito muito além de onde deveria ir. Vemos um exemplo bem claro no funcionalismo público, em que a maioria dos funcionários, devido à estabilidade que o concurso público fornece, prestam o serviço da maneira que lhes for mais conveniente, sempre pensando no mínimo esforço, até no serviço privado, hoje em dia, podemos ver esse tipo de atitude. Pessoas sem vontade de ajudar, só querendo se livrar logo de mais uma pessoa que está “tomando o seu tempo” (que estava sendo usado na maioria das vezes para ficar nas redes sociais). Isso é lastimável, claro que não são todos, mas uma boa parte é assim infelizmente, e isso não é só triste para a pessoa que necessita do serviço, mas também para a pessoa que o faz, que não se dá conta o quão mal ela está fazendo para si mesma. Às vezes, vai além; às vezes, até na própria casa, com a família.
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